
Nenhum empresário é contra a segurança do trabalhador, que precisa sempre
ter a sua integridade física e a sua saúde preservadas. Mas a atual NR 12 possui 

exageros que podem levar à inviabilização de plantas industriais inteiras.
Presidente da Federação das Indústrias (Fiesc), Glauco José Côrte, comemorando a primeira 
decisão judicial coletiva, com o Sindicato da Indústria da Madeira de Caçador (Sindimadeira), 
que libera máquinas antigas de seguir a Norma Regulamentadora 12. Editada pelo Ministério do 

Trabalho e Emprego (MTE), a legislação regulamenta questões de segurança

“
”

“Uma ponte para o futuro”
PeloEstado

Uma política de descentralização, tirando a concentração de poder 
em Brasília e a adesão ao novo pacto federativo, com a autonomia 
financeira e administrativa a estados e municípios. Essas foram al-

gumas das propostas levadas pelo PMDB catarinense ao Congresso Na-
cional da Fundação Ulysses Guimarães, nessa terça-feira, em Brasília. A 
representação estadual foi uma das mais expressivas do encontro e as su-
gestões, coordenadas pelo deputado Carlos Chiodini, serão incluídas no 
documento nacional Uma Ponte para o Futuro, que aponta medidas para 
enfrentar a crise política e econômica nacional. “Enquanto só há críticas e 
o governo não consegue uma proposta de recuperação do país pela falta 
de credibilidade, surge o PMDB com um caminho que pode tirar o país da 
crise”, afirmou o presidente do PMDB-SC, Mauro Mariani. “E, claro, San-
ta Catarina não poderia passar em branco, sugerindo melhorias como dar 
mais autonomia aos municípios. Afinal, não é mais possível que uma obra 
em Dionísio Cerqueira, por exemplo, seja administrada por Brasília”, recla-
mou. Na mesma linha, ele defende que é preciso rever a distribuição dos 
recursos públicos, “pois é no municí-
pio que o cidadão mora e precisa ter 
uma resposta rápida às suas deman-
das”. Mariani, que coordena o Fó-
rum Parlamentar de Santa Catarina, 
destacou também a necessidade de 
os partidos se reinventarem, moder-
nizando os canais de comunicação.

Clima tenso 1 Congresso Nacional da 
FUG foi marcado por vaias e aplausos ao 
presidente da Câmara, Eduardo Cunha, 
que tem contas no exterior sendo inves-
tigadas, e por manifestações de apoio ao 
vice-presidente da República Michel Te-
mer. Ele foi recebido com a palavra de or-
dem “daqui pra frente, Temer presidente”. 
Ao que respondeu: “Ainda não”. 

Clima tenso 2 A sessão plenária de on-
tem da Assembleia Legislativa foi tensa. 
Muitos manifestantes nas galerias contra 
a aprovação das Medidas Provisórias 201, 
202 e 203, as chamadas MPs da Seguran-
ça, que alteram a escala de trabalho dos 
policiais civis e militares, dos bombeiros 
e dos servidores do Instituto Geral de 
Perícia (IGP). Não adiantou a mobiliza-
ção dos servidores e todas as MPs foram 
aprovadas. Imediatamente, uma chuva de 
réplicas de nota de R$ 100,00 com o rosto 
do governador Raimundo Colombo foi 
lançada das galerias no Plenário.

Vou ali e já volto Outra aprovação que 
causou calor na Assembleia ontem foi a 
da extinção das Secretarias Regionais de 
Desenvolvimento (SDRs), agora transfor-
madas em Agências de Desenvolvimento. 
Foram 31 votos favoráveis à mudança e 
quatro contrários. Os deputados Padre 
Pedro Baldissera (PT) e Narcizo Parisotto 
(DEM) estavam em plenário, mas saíram 
no momento da votação.  

Pela manhã passaram três matérias im-
portantes na reunião da Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ), o Projeto de 
Lei Complementar (PLC) que institui o 
Regime de Previdência Complementar 
para os novos servidores do Estado, a Po-
lítica Estadual de Apoio ao Cooperativis-
mo e a Política Estadual de Agroecologia.
  
Fiscal catarinense Senador Paulo Bauer 
(PSDB-SC) foi eleito, ontem à tarde, pre-
sidente da Comissão de Transparência e 
Governança Pública (CTG), recém-cria-
da no Senado federal. O catarinense será 
o primeiro a comandar a instância, cuja 
meta maior é fiscalizar os gastos públicos. 
O mandato vai até o fim de 2016.

Primeira dificuldade A CTG vai se reunir 
semanalmente, sempre às quartas-feiras. E 
aí já está o primeiro desafio de Bauer, pois 
o funcionamento é simultâneo com outras 
comissões. O senador vai tentar alterar o 
dia para garantir quórum nas sessões. 

Tendências 2016 O economista-chefe do 
Banco Votorantin, Roberto Padovani, esta-
rá em Florianópolis no dia 26 , quinta-feira 
da próxima semana, ministrando palestra 
no 1º Painel EconomiaSC, evento que será 
realizado na Fiesc. O tema será As tendên-
cias do mercado de crédito e investimentos 
para 2016 - Perspectivas de crescimento para 
as empresas catarinenses. As inscrições po-
dem ser feitas antecipadamente pelo link 
http://goo.gl/V10oDZ

Andréa Leonora                                                                                                  �������������� ��Florianópolis - 18Nov15


